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1. Apresentação  

Princípios gerais  

 A cidade de Foz do Iguaçu, sofreu nos últimos 04 a nos um desmonte, 
no dizer do Ministério Publico Federal, uma "organi zação criminosa", que 
se apropriou da Prefeitura deste Municipio, visando  unicamente benefícios 
próprios e desvios de recursos, estabelecendo o cao s em todos os setores.  

 A principio os buracos na Cidade inteira exigem um a ação imediata. 
A saúde passa por má gestão, e os custos do hospita l municipal 
aumentaram exponencialmente ao mesmo tempo que a qu alidade dos 
serviços decaiu. A logística inadequada deixava fal tar luvas na hora de 
cirurgias ou mesmo aventais, ou até em postos de sa úde faltam medidores 
de glicemia e antibióticos como bezetacil.  

 No setor da educação infantil, temos creches aband onadas, 
concluídas a vários meses e expostas a ação de vând alos, e que terão que 
ser reconstruídas. Enquanto isso as crianças e as m ães tiveram os turnos 
reduzidos causando transtornos imensuráveis em suas  vidas e das suas 
famílias.  



 A nomeação indiscriminada de pessoas despreparadas  e cabos 
eleitorais desacreditou o serviço publico, desanima ndo funcionários 
competentes de carreira e retardando ao extremo a l iberação de alvarás e 
licenças.  

 Esta postura reduz os empregos, e o ânimo dos empr eendedores. A 
imagem da cidade no país esta abalada por escândalo s e prisões de altos 
membros da hierarquia Municipal. Em todos os lugare s se ouve lamurias 
de fornecedores que não recebem pelos serviços pres tados. Os centros de 
convivência, outrora locais de aprendizado e supera ção se transformam 
em construções fantasmas, abandonadas.  

 A primeira ação por nós proposta é a reconstrução,  a recuperação 
da qualidade e eficiência de todos os serviços públ icos.  

2. SAÚDE 

a. Implementação de suficiência do sistema básico d e saúde através da 
cobertura de 100% com estratégia de saúde da famíli a, para garantir maior 
e melhor acesso às medidas de promoção e proteção à  saúde.  

b. Criação de um centro médico de especialidades e diagnósticos integrado 
– num mesmo local consultas com especialistas e rea lização de exames 
para possibilitar maior resolutividade e agilidade.  

c. Integração dos níveis de atenção à saúde através  do matriciamento das 
equipes de saúde da família por especialistas, cria ção de protocolos e 
redes de cuidado.  

d. Recuperação do Hospital Municipal Padre Germano Lauck e contratação 
de gestores eficientes e experientes para assegurar  condições técnicas e 
operacionais de recuperação da saúde de quem precis a. 
e. Viabilização municipal das medidas necessárias à   implantação de 
Hospital Universitário da UNILA para ampliar leitos  e serviços de maior 
complexidade.  

f. Gestão eficiente da rede de encaminhamentos entr e atendimentos na 
saúde básica e consultas e exames especializados pa ra permitir adequada 
regulação das reais prioridades dos pacientes mais graves.  

7. Adoção de prontuário médico único na rede munici pal de saúde através 
do uso integrado dos sistemas e das tecnologias de informação e 
comunicação para garantir eficiência nos encaminham entos e resultados 
de exames.  

g. Reordenação e redimensionamento do sistema pré-h ospitalar de 
urgência e emergência: UPAs, SAMU e SIATE para poss ibilitar 
atendimentos no tempo certo de acordo com gravidade  de cada situação.  

h. Implantação do sistema de fila única para cirurg ias eletivas nas diversas 
especialidades para agilizar exames pré-operatórios  e garantir redução do 
tempo de espera para procedimentos.  

i. Reformulação da logística de suprimentos de modo  a não faltar insumos 
básicos e ainda conseguir redução nos custos.  

j. capacitação e contratação de funcionários admini strativas para auditoria, 
para almoxarifado e na gerencia dos postos de saúde . Competência 
administrativa é fundamental para uma saúde de qual idade.  

 

 



3. EDUCAÇÃO  

 Educação de qualidade e em tempo integral.  

 A educação de qualidade e em tempo integral consis te na grande 
meta que pretendemos atingir nos próximos quatro an os de gestão. Para 
que isso ocorra precisamos implementar grandes açõe s que venham ao 
encontro das necessidades educacionais dos alunos m atriculados na Rede 
Municipal de Ensino.  

 Neste sentido, compreendemos que a educação de qua lidade passa 
pelo direito ao acesso à escolarização na Educação Infantil. É nossa meta 
universalizar o atendimento às crianças de 4 e 5 an os, bem como atender 
a atual demanda reprimida. Aperfeiçoaremos o atendi mento no 
ensino fundamental (1º ao 5º ano) e suas modalidade s (Educação Especial 
e Educação de Jovens e Adultos).  

 E para elevarmos o padrão de qualidade educacional  continuaremos 
investindo em reformas, ampliações e construção de novas escolas e 
adquirindo material didático compatível com a faixa  etária das crianças. 
Também serão mantidos a excelente alimentação escol ar, bem como a 
formação e a valorização dos profissionais da educa ção.  

a. Revisão geral de contratos: Limpeza; Alimentação  Escolar; Xerox.  

b. PEDAGÓGICO: Educação Integral e Centro de Conviv ência Escola-
Bairro; Ampliar o tempo de permanência do aluno sob  os cuidados da 
escola; Requalificar o atendimento no Centros de Co nvivência; 
Requalificar o espaço escolar; Retomar o Programa d e Recreação nos 
Centros de Convivência nas férias.  

c. Educação de Jovens e Adultos: programa para erra dicar o analfabetismo 
na cidade de Foz do Iguaçu com a ampliação da EJA; Rever o PROJOVEM.  

d. Alfabetização na Idade Certa.  

e. Interação Escola-Família: Ressignificar e amplia r o Programa 
Construindo a Cidadania.  

f. Reorientação Curricular: Divulgação das Diretriz es Curriculares 
Nacionais Gerais para a Educação Básica; Divulgar e  acompanhar as ações 
e movimentos da BNCC.  

g. Valorização e formação dos profissionais da educ ação: Articular junto 
as instituições de ensino superior, a oferta de mes trado profissional aos 
professores da  rede; Preparar profissionais para u tilizar as novas 
tecnologias como recurso pedagógico; Disponibilizar  softwares, vídeos, 
apresentações, conteúdos, portfólios e entregar aos  professores de acordo 
com a série que atuam; Implementar programa de form ação dos 
profissionais da educação sobre igualdade de gênero  e de raça/cor de 
combate à discriminação; Implementar política de sa úde para profissionais 
da educação; Continuidade dos Seminários de Educaçã o para todos os 



profissionais da educação. Realização de Congresso Municipal de 
Educação;  

h. Política de Incentivo à Leitura  

i. Gestão Democrática: Fortalecimento do Conselho d a Escola.  

j. Aulas Específicas: Rever e ressignificar as aula s específicas implantadas 
na Rede Municipal.  

4. TRANSPORTE COLETIVO  

a. Busca de recursos em outras áreas para permitir a redução do custo das 
passagens.  

b. Redução dos tempos de percurso dos ônibus de man eira a permitir 
concorrência com outros meios de transporte.  

 

5. TURISMO 

a. Melhoria nas condições de segurança do município , de maneira a 
oferecer para os iguaçueses e seus visitantes uma c idade segura. 
Integração de todas as forças de segurança, num gab inete de gestão 
integrada.  

b. Combater de maneira decisiva a possibilidade de epidemias, tais como 
dengue e leishmaniose. Não podemos admitir redução no fluxo de turista, 
devido ao receio de contaminação por doenças contag iosas.  

c. Terceirizar a gestão do Centro de Convenções de Foz do Iguaçu, de 
modo, a transformá-lo num captador de eventos.  

d. Construção em conjunto com o governo Federal e E stadual um centro 
de eventos esportivos para mais de 12 mil pessoas, que além de captação 
de eventos esportivos também faça captação de event os artísticos e 
religiosos. Este centro de eventos pode captar deze nas de milhares de 
visitantes e turistas para nossa cidade. 

e. Melhoria na sinalização turística da cidade. 

f. Melhoria no visual do corredor turístico.  

g. Participação efetiva na promoção e divulgação do  destino.  

h. Total apoio na gestão integrada do Turismo.   

 

6. ESPORTE E LAZER  

 

1- Resgatar a identidade dos Centros de Convivência  Escola Bairro, 
transformando estes espaços na maior ferramenta de insersão de criancas 
e jovens ao esporte. 

2- Criação do Conselho do Esporte, sendo que este c onselho ficará 
responsável pela definição das regras para distribu ição de bolsas de 
incentivo ao esporte. Divulgando e deixando transpa rente qual atleta 



recebe estes benefícios. 

3- Resgatar os projetos sociais que foram paralizad os. Ex: Atletas do 
Futuro, Viva Melhor, Segundo Tempo, Ginástica comun itária, Polos 
Esportivos, Pé Quente, etc. 

4- Incentivo do profissional de educação física nos  quadros da SMEL. 

5- Incentivar a realização de eventos esportivos em  Foz do Iguaçu, 
resgatando a segunda colocação nacional na organiza ção de eventos, 
obtida em 2012. Com isso fomentaremos a economia e o turismo em nossa 
cidade. 

6- Recuperação de espaços esportivos abandonados. 

7- Recuperar as academias da terceira idade, amplia ndo a distribuição 
delas na cidade. Tendo sempre o acompanhamento de p rofissionais para 
utilização destas. 

8- Priorizar a juventude no incentivo as equipes de  rendimento do 
município. 

 

7. MEIO AMBIENTE E AGRICULTURA  

 A proximidade do parque nacional do Iguaçu nos obr iga a ter uma 
visão mais ampla e profunda dos problemas de meio a mbiente. 
Pretendemos em conjunto com a concessionária de águ a e esgoto do 
município – Sanepar, promover a limpeza e a purific ação das águas de 
todos os rios de nosso município. Não se admitem ri os maravilhosos 
transformados em canais de esgoto despejando águas pútridas no rio 
Iguaçu e no rio Paraná.  

 Os custos de coleta de lixo e aterro sanitário pod em ser reduzidos 
através de uma ampla campanha de conscientização da  população. 
Pretendemos usar todos os recursos da mídia – radio , televisão, jornais, 
internet, e das organizações de nossa sociedade par a medidas que 
reduzam os volumes e promovam o aproveitamento dos recicláveis. 
Fizemos isto no combate a dengue e fomos muito bem sucedidos.  

a. Pretendemos dar agilidade na liberação de interv enções ambientais.  

b. Apoio e incentivo ao homem do campo.  

c. O Poder Público Municipal compreende um dos prin cipais elementos de 
promoção e fomento desse fundamental setor da nossa  economia. Neste 
sentido, a Secretaria de Agricultura continuará des envolvendo importantes 
programas e projetos de apoio ao homem do campo.  

d. Intensificar o programa de saúde animal;  

 

 8. SISTEMA VIÁRIO  

a. Estudo dos percursos das principais avenidas com o: Avenida Paraná, 
JK, republica argentina, Tancredo neves, rodovia da s cataratas do trevos 
do Boicy ate republica argentina, Jorge Shimmelpfen g, com propostas de 
sinaleiros auxiliares, e redução dos pontos de conf lito.   

b. Estudo para viabilização de sistemas binários, c riando percursos 



alternativos nas principais rodovias.  

c. Junto ao governo estadual:  

c.1 Viabilização de recursos junto ao Governo do Es tado para a Construção 
de trincheiras.  

c.2 Obtenção de recursos para asfalto das vias rura is.  

c.3 Programas conjuntos de mobilidade urbana e de v ias alternativas.  

d. Junto ao Governo Federal:  

d.1 Avenida Perimetral para evitar a destruição do asfalto do centro da 
cidade pelas carretas que vão e vem em direção a Ar gentina.  

d.2 Duplicação da Avenida das Cataratas, conforme p rojeto turístico 
apresentado pela sociedade local.  

d.3 Nova pista do aeroporto, implantação de fingers  de acordo com projeto 
apresentado junto a Infraero.  

d.4 Incentivar o uso de transporte não motorizado, por meio de ciclovias e 
ciclofaixas e de bicicletários.  

 

9. ASSISTENCIA SOCIAL  

 

 O Sistema organiza as ações da Assistência Social em dois tipos de 
proteção social. A primeira é a Proteção Social Bás ica, destinada à 
prevenção de riscos sociais e pessoais, por meio da  oferta de programas, 
projetos, serviços e benefícios a indivíduos e famí lias em situação de 
vulnerabilidade social. A segunda é a Proteção Soci al Especial, destinada 
a famílias e indivíduos que já se encontram em situ ação de risco e que 
tiveram seus direitos violados por ocorrência de ab andono, maus-tratos, 
abuso sexual, uso de drogas, entre outros aspectos.  

 O SUAS engloba também a oferta de Benefícios Assis tenciais, 
prestados a públicos específicos de forma articulad a aos serviços, 
contribuindo para a superação de situações de vulne rabilidade. Também 
gerencia a vinculação de entidades e organizações d e assistência social 
ao Sistema, mantendo atualizado o Cadastro Nacional  de Entidades e 
Organizações de Assistência Social e concedendo cer tificação a entidades 
beneficentes, quando é o caso.  

 A gestão das ações e a aplicação de recursos do Su as são 
negociadas e pactuadas nas Comissões Intergestores Bipartite (CIBs) e na 
Comissão Intergestores Tripartite (CIT). Esses proc edimentos são 
acompanhados e aprovados pelo Conselho Nacional de Assistência Social 
(CNAS) e seus pares locais (Conselhos Estaduais e M unicipais), que 
desempenham o controle social.  

 Respeitando os principios do SUAS seguem os macro objetivos para 



gestão social do Municipio de Foz do Iguaçu.  

a. Promover a inclusão social da população em situa ção de risco, 
vulnerabilidade e pobreza articulando juntamente co m os governos 
Estadual e Federal;  

b. Estabelecer articulação com a rede não govername ntal de assistência 
social e com as outras políticas sociais da prefeit ura, em especial as de 
saúde, educação, trabalho e segurança pública, para  responder com 
efetividade à diversidade das necessidades do Munic ípios de Foz do 
Iguaçu;  

c. Reordenar e ampliar a rede prestadora de serviço s mediante 
estabelecimento de novos padrões de relação institu cional entre o governo 
municipal e as entidades não governamentais, tendo como fundamento a 
complementaridade do papel do estado e a constituiç ão da rede de 
proteção socioassistencial;  

d. Capacitar os atores da política pública de assis tência social, a fim de se 
assegurar a melhoria da gestão, considerando-se tod as as instâncias do 
sistema descentralizado e participativo, bem como a s realidades regionais 
e locais;  

e. Fortalecer os conselhos, as conferências e os fó runs de assistência 
social como espaços de democratização, negociação d e consensos e de 
gestão compartilhada.  

f. Ampliar as ações de geração de renda e segurança  alimentar, através de 
programas que possam oportunizar a participação de pessoas em risco 
social ou participantes de programas federais de tr ansferência de renda.  

g. Aprimorar o Processo de Gestão da SMAS - Aplicaç ão do Modelo de 
Gestão utilizado e comprovado em eficácia. Modelo d e Gestão 
Descentralizado e Participativo, baseado na  LOAS -  Art. 5°.  

h. Ampliar a atuação do Banco de Alimentos com o fo rtalecimento da Area 
de Segurança Alimentar.  

i. Fortalecer e implantar ações na área do voluntar iado social.  

 

 10. ADMINISTRAÇÃO, GESTÃO DE PESSOAS E FINANÇAS  

 Modernização Administrativa e Gestão.  

  A inovação no setor público tem despertado o inte resse daqueles 
que se preocupam com o papel e o desempenho do apar ato governamental. 
Com recursos cada vez mais escassos para atender as  demandas 
crescentes da sociedade, a inovação é apontada como  requisito 



necessário para a solução dos problemas e desafios enfrentados 
atualmente pela administração pública. É preciso in ovar, fazer diferente, 
para alcançar a eficácia, eficiência e efetividade,  objetivos inerentes na 
administração pública.  

 Principais Propostas  

a. Implantação da 1ª. Etapa do Centro Cívico – visa ndo ao agrupamento das 
secretarias e a redução dos alugueis.  

b. Implantar programa de desburocratização e adoção  métodos inovadores 
visando revisar todos os procedimentos e trâmites a dministrativos, 
eliminando exigências dispensáveis e criando soluçõ es para 
desburocratizar e dar eficiência e rapidez aos serv iços públicos.  

c. Evitar desperdícios, eliminando a sobreposição d e projetos e despesas 
com a introdução dos princípios de racionalidade e eficiência na utilização 
de recursos entre secretarias.  

d. Elaborar e programar projetos que se interliguem  promovendo real 
aplicação e redução de custos entre secretarias.  

e. Integrar as ações das secretarias, em especial, as da Educação, 
Fundação Cultural, Esporte, com o apoio das secreta rias de Saúde e 
Assistência Social, criando projetos conjuntos.  

f. Utilizar as ferramentas da Tecnologia da Informa ção para melhoramento 
e celeridade nos processos de gestão, integrando os  órgãos e secretarias 
para agilidade dos mesmos.  

g. Dar continuidade aos programas e políticas de va lorização dos 
servidores públicos municipais.  

h. Promover a gestão descentralizada dos recursos h umanos, para 
melhor capacitar, valorizar e dirigir e democratiza r as relações de trabalho 
por meio de instituição de mesas de negociação perm anente e de diálogo 
entre a prefeitura e o funcionalismo.  

i. Estabelecer política de revisão dos planos de ca rgos, carreiras e 
salários visando aprimorá-las.  

j. Atualizar a legislação referente ao funcionalism o, sobretudo o Estatuto 
do Servidor Público Municipal.  

l. Dar início a o programa de Política Municipal de  Gestão de Pessoas, 
contendo os seguintes elementos: definição de padrõ es de seleção, 
alocação e aproveitamento de servidores, gerenciame nto de 
competências e habilidades dos servidores ativos cr iando um estudo do 
perfil da força de trabalho.  

m. Reformular o programa de treinamento Escola de G estão Publica 
Municipal, articulando-a com outros centros de exce lência em 
treinamento e dotando-a de estrutura adequada para a capacitação dos 
servidores, conselheiros municipais e o atendimento  à população.  

n. Implantar ações de educação fiscal para conscien tizar o cidadão sobre 
os seus direitos e deveres relativos aos tributos m unicipais, bem como, 
quanto a sua aplicação nos serviços públicos, incen tivando o exercício 
da cidadania.  



o. Dar continuidade ao programa de atualização da b ase imobiliária.  

p. Implantar o serviço PROTOCOLO NO BAIRRO, que ser á disponibilizado 
em uma Escola ou Centro de convivência, mediante in trodução de novos 
recursos tecnológicos para que o cidadão não precis e mais se deslocar 
até a sede da prefeitura para realizar seus requeri mentos e também a 
dispensa do uso de papeis.  

q. Promover a desburocratização e descentralização digital dos processos 
de licenciamento para construção e abertura de empr esas, com foco na 
simplificação do processo.  

r. Aprimorar o sistema de compras eletrônicas.  

 

11. CULTURA  

a. Transformação das principais escolas em centros culturais, com 
professores de teatro, música, dança, aulas para ca sais em ritmos como 
samba, bolero, tango, no sentido de possibilitar as  populações de bairro, 
momentos de recreação e lazer nas escolas.  

b. Determinar um terreno específico junto ao centro  cívico, para a 
construção de um Teatro Municipal.  

c. Implantação do Coral Municipal, Banda e Orquestr a. 

d. Criação e captação de grandes eventos culturais,  como Feira do Livro, 
Festivais de música, apresentações de orquestras e eventos anuais.  

e. Estudos para a retomada do Festival do Humor das  Cataratas.  

f. Natal nos bairros, organizar as escolas para que  a festa de natal seja feita 
por elas em um momento de congraçamento e integraçã o. 

 

 

12. TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO  

 

Usar a Tecnologia como ferramenta nos processos do Governo visando 
agilidade, segurança e eficiência no atendimento ao s cidadãos 
Iguaçuenses.  
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